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concerne à avaliação nordestina e também a pernambucana, percebe-se, e não 

poderia ser diferente, que a relação modifica-se, ficando aproximadamente uma 

para cada quatro indústrias praticando vendas para o mercado externo. Neste 

sentido, ao analisar tais estatísticas, conclui-se que, apesar de existir uma 

margem para ampliação, o Brasil como um todo possui uma relativa dependência 

do desempenho da economia mundial. 

Isolando o resultado pernambucano, e segmentando-o por porte de indústria, 

enxerga-se a lógica numa economia de mercado, onde a grande empresa possui 

melhores condições de que seus produtos sejam comercializados para o exterior, 

ou seja, o percentual de grandes empresas que exportam é de quase 60,0%. Já 

menos de 10,0% das pequenas indústrias, que, na maioria dos casos, têm 

maiores dificuldades em expor e vender seus produtos a clientes do estrangeiros, 

afirmaram exportar. 
 

2. AS EXPORTAÇÕES E A CRISE INTERNACIONAL 
 

Constatou-se na apuração dos resultados da Sondagem Industrial do 1º 

trimestre de 2009 que a crise internacional atingiu a indústria brasileira 

exportadora. Para exemplificar, 65,7% destas empresas afirmaram que suas 

estratégias de exportação sofreram impactos por conta do descontrole ocasionado 

pela crise. Tais estratégias fora impactadas, na maioria dos casos, por uma 

redução das exportações, e, até mesmo, chegando a interrompê-las. Isto tudo, 

evidentemente, segundo a maioria dos empresários (84,4%), teve como causa 

maior a redução na demanda externa. 

Na avaliação regional, as empresas nordestinas que possuem relações com o 

mercado externo informaram que o impacto nas estratégias de exportações foi 

ainda maior que o percebido pelo resto do país, atingindo um percentual de 87,2% 

das empresas exportadoras. As indústrias nordestinas, em grande parte, 

diagnosticaram que suas estratégias para exportações foram atingidas no sentido 

de redução das vendas para o exterior. Efeito este ocasionado pela queda da 

demanda externa, que foi apontada por 83,3% dos entrevistados como sendo a 

principal causa, conforme igualmente observado na avaliação nacional.  
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No que tange aos resultados do Estado, nota-se que há uma convergência de 

pensamentos e sentimentos com o resto país. Todas as empresas que 

responderam à Pesquisa afirmaram ter sentindo algum tipo de impacto nas 

exportações ocasionado pelos efeitos da crise financeira. Dentre estas empresas, 

72,7% registraram que as estratégias direcionadas às exportações tiveram como 

foco a redução destas comercializações. Outra parte relevante ainda colocou que 

se utilizou de estratégias ainda mais drásticas: suspensão de estímulos à 

comercialização para o exterior e interrupção das exportações. Isto posto, segue-

se na demonstração do porquê desta mudança de foco das empresas no destino 

dos produtos industrializados. As exportações pós crise econômica mundial 

sofreram redução, segundo os empresários. Para se ter uma idéia, 66,7% das 

indústrias pernambucanas sentiram queda na demanda externa. Também a 

escassez e o encarecimento de crédito para as exportações foram colocados 

como efeitos danosos da crise.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

2.1 GRÁFICOS - EXPORTAÇÕES E A CRISE INTERNACIONAL 
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Fonte: Sondagem Industrial – CNI/FIEPE 
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3. ESTÍMULO ÀS EXPORTAÇÕES 

As indústrias brasileiras apontam para a redução de custos, ganhos de 

produtividade e a busca por outros mercados como sendo alternativas para 

estimular as exportações, principalmente, no 2º semestre de 2009. No caso da 

avaliação nordestina também há um direcionamento para esses itens, com a 

inclusão de tentar ampliar a gama de produtos focados ao mercado externo. Para 

Pernambuco, as indústrias não divergem dos propósitos nacional e regional, 

57,1% das citações foram para indicar a busca por novos mercados na tentativa 

de se esvair dos efeitos danosos da crise internacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3.1 GRÁFICO - ESTÍMULO ÀS EXPORTAÇÕES  
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                                                                                    Fonte: Sondagem Industrial – CNI/FIEPE 
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4. EXPORTAÇÕES E FATURAMENTO DAS INDÚSTRIAS 

 

As indústrias brasileiras que vendem mercadorias ao exterior possuem forte 

relação com tal mercado, tanto que quase um terço das empresas entrevistadas 

pela Pesquisa Sondagem Industrial revelou que suas exportações, em 2008, 

representaram um valor acima de 30,0% do seu faturamento bruto. O que 

preocupa é que, tendo em mente tal dependência do mercado externo, quase 

metade das empresas brasileiras cogitou que as exportações para o ano de 2009 

terão queda ou queda acentuada em suas participações no faturamento bruto das 

mesmas. As conclusões assinaladas acima também se aplicam ao resultado da 

Região Nordeste. 

As indústrias pernambucanas possuem, relativamente, menor inserção no 

mercado internacional do que se viu nas análises anteriores, pois, a dependência 

direta com as empresas instaladas no exterior, creditada das relações comerciais, 

não está tão evidente. Assim, exemplifica-se: somente pouco mais de 7,0% das 

empresas afirmou ter a participação das exportações acima dos 30,0% do 

faturamento bruto, ou seja, a concentração está na representação das 

exportações no faturamento bruto atingindo percentuais aquém dos 20,0%. As 

empresas pernambucanas que vendem suas mercadorias a outros países 

consideraram que o ano de 2009, assim como o resto do país, não será favorável 

às exportações. Um total de 61,5% colocou que haverá queda ou queda 

acentuada da participação das vendas ao exterior no faturamento bruto. 
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4.1 GRÁFICOS – EXPORTAÇÕES E FATURAMENTO DAS INDÚSTRIAS 
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                                                                                   Fonte: Sondagem Industrial – CNI/FIEPE 
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5. IMPORTAÇÕES DE INSUMOS E MATÉRIAS-PRIMAS 

Os insumos e matérias-primas importados exercem uma relativa influência no 

processo de industrialização das empresas brasileiras, apesar de quase metade 

das indústrias participantes (brasileiras e nordestinas) afirmar que não adquiriu 

produtos importados em 2008 para incorporar ao seu processo produtivo.  

Das indústrias que praticam compras de insumos e matérias-primas 

importadas, grande parte calcula que estes atingem, no máximo, até 20,0% dos 

custos totais com este tipo de conta. Complementa-se ainda que, de acordo com 

as perspectivas da maioria dos empresários brasileiros e nordestinos, para o 

fechamento do ano de 2009, a participação no custo total dos insumos básicos 

não deverá modificar. Entretanto, alguns já conseguem prever algum tipo de 

retração da participação destes produtos no custo total. 

Em Pernambuco, 44,6% das unidades industriais participantes da Pesquisa 

informaram que não importaram do exterior insumos ou matérias-primas. Do 

contrário, as que afirmaram ter adquirido qualquer insumo ou matéria-prima 

advindo do exterior, 19,5% pontuaram que estes não representam nem 10,0% do 

custo total com tais tipos de produtos. Outra parte, pouco mais da metade das 

empresas que compram seus insumos básicos no exterior, colocou que a 

representação destes insumos e matérias-primas no custo total varia entre 10,0% 

e 30,0%.  

Importante ainda comunicar que grande parte dos empresários 

pernambucanos (72,2%), dentre os clientes de empresas do exterior, concorda, 

para o ano de 2009, que a participação de insumos e matérias-primas importados 

no total dos custos destas contas permanecerá no nível apresentado em 2008. 

Contudo, outra parte, representando algo em torno de 20,0%, prevê que haverá 

queda nesta participação, em maior ou menor grau. 
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6. CONCORRÊNCIA COM O MERCADO EXTERNO 

Quase metade dos empresários industriais brasileiros, que participou da 

Pesquisa Sondagem Industrial, previu que em 2009 suas empresas não sentirão o 

 
5.1 GRÁFICOS - IMPORTAÇÕES DE INSUMOS E MATÉRIAS-PRIMAS 
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   Obs.: Percentual de empresas que afirmaram não importar insumos e matérias-primas: 
Brasil – 46,7%  
Nordeste – 50,2% 
Pernambuco – 44,6% 
     
Fonte: Sondagem Industrial – CNI/FIEPE 
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impacto da concorrência dos produtos de origem estrangeira. Em contrapartida, 

dentre os que previram que seus produtos terão concorrentes estrangeiros, 32,7% 

colocaram que suas indústrias serão atingidas, em maior ou menor grau, por essa 

concorrência. Posição assemelhada se verifica nos resultados para a Região 

Nordeste. 

Em Pernambuco, pouco mais da metade das indústrias entrevistadas espera 

que seus produtos não sofram qualquer interferência de outros similares 

importados. Todavia, no cômputo geral das empresas que previram concorrência 

dos produtos advindos do exterior com os seus, em 2009, um terço concorda que 

a influência das importações aumentará ou aumentará muito no referido ano.  

 

Pouco mais da metade das indústrias instaladas em Pernambuco não 

concorrem com produtos importados que possuem características próximas às 

fabricadas no Estado. Das que disputam mercado com tais produtos, 15,3% 

vislumbram um aumento da concorrência para o ano de 2009. 
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    6.1 GRÁFICO - CONCORRÊNCIA COM O MERCADO EXTERNO 
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